
No dia 26 de maio, ocorrera o as elei-
ço es para a direça o da Apeoesp. Pela pri-
meira vez, a chapa 1 sera  composta por 
algumas correntes que faziam parte da 
Oposiça o nas eleiço es passadas. Consti-
tuiu-se, assim, um “Chapa o”, reunindo o 
PT, PCdoB, parte do PSOL, PCB e PCO. 
Trata-se de uma chapa de apoio aos go-
vernos, em particular, ao governo Lula/
Alckmin. Lembremos o que foi Geraldo 
Alckmin, durante a greve de 2015 e que 
foram os longos anos do PSDB de ataque 
ao magiste rio e a s escolas pu blicas. Ago-
ra, Alckmin comparece “remoçado”, com 
o discurso em defesa dos pobres, ao lado 
de Lula. Lembremos tambe m que o PT 
votou favora vel ao aumento de 50% nos 
sala rios do bolsonarista Tarcí sio de Frei-
tas e de seu secretariado, inclusive de Re-
nato Feder, o secreta rio privatista da edu-
caça o. E foi ale m, ajudou a colocar na pre-
side ncia da Assembleia Legislativa o bra-
ço de Tarcí sio.  Essa e  a real face da Cha-
pa 1, chapa de Bebel e aliados. Mas, dian-
te dos professores (as) se veste do pala-
vreado da “democracia” de combate a s 
ameaças fascistas e de defesa do sindica-
to. NA O! A chapa 1 e  a mesma que ha  
muito burocratizou a Apeoesp. 

A Corrente Proleta ria faz um chama-
do aos professores, que vivem diariamen-
te as conseque ncias da precarizaça o da 
educaça o, do nefasto Novo Plano de Car-
reira, da imposiça o dos PEIs, da farsa do 
Novo Ensino Me dio e das APDs, a na o se 
iludirem com os discursos e promessas 
da Chapa 1 da Bebel e aliados. Ja  tiveram 
muito tempo no comando da Apeoesp, 

que se tornou um organismo burocra tico, 
antidemocra tico e sob a polí tica da cola-
boraça o de classes. A Corrente Proleta ria 
faz um chamado ao professorado a se po-
sicionar em favor da mudança da direça o 
do sindicato, apoiando e votando na Cha-
pa 2 – “Oposiça o Unificada Combativa: 
Por uma Apeoesp de Luta, Democra tica e 
Independente dos governos!” 

 

 

A Chapa 2 foi constituí da na Conven-
ça o, realizada no dia 1º de abril, que 
aprovou o programa e a sua formaça o. A 
Corrente Proleta ria interveio, defenden-
do um programa classista, de luta e inde-
pendente dos governos. Todos tiveram a 
oportunidade de expor suas ideias, que 
foram em seguida votadas. Dessa forma, 
a Chapa 2 surgiu assentada na democra-
cia sindical e na defesa dos seguintes 
pontos: 

 

 

Esse e  um ponto fundamental, por-
que expressa a independe ncia da Apeo-
esp tanto em relaça o ao governo Lula, 
quanto ao de Tarcí sio. A independe ncia 
significa tambe m a defesa de nossas pro -
prias forças para lutar pelas reivindica-
ço es e combater os brutais ataques dos 
governos a  educaça o, ao magiste rio e aos 
demais trabalhadores. 

 

Carta às professoras e aos professores 

Corrente Sindical do Partido Operário Revolucionário 

N 

o
 21 / 2023 | APEOESP | 1

o
 de maio 



 

Ha  muito a Apeoesp vem se burocra-
tizando. Sa o anos a fio que a grande mai-
oria dos diretores se encontra afastada 
(liberada) da sala de aula. Ja  na o enfrenta 
a dureza de uma escola pauperizada e 
golpeada pelos governantes. As assem-
bleias sa o controladas, o que impede que 
o professorado de base possa se expres-
sar. As eleiço es do sindicato e seu funcio-
namento sa o ditadas pela Comissa o esta-
dual, inteiramente sob seu controle. A de-
mocracia sindical significa a mais liber-
dade de expressa o e a votaça o de propos-
tas, cabendo a direça o encaminhar a de-
cisa o da maioria. Significa, portanto, a so-
berania das assembleias. 

 

 

A Chapa 2, por se colocar pela inde-
pende ncia diante dos governos, defende: 
a)  a revogaça o integral do “Novo Ensino 
Me dio”, BNCC, PEIs, “Nova Carreira”, 
APDs e ensino a dista ncia; b) o fim das 
reformas trabalhista, previdencia ria e  
Lei da terceirizaça o; c) o pagamento inte-
gral do Piso Nacional (na o ao abono de 
piso), a reposiça o das perdas salariais e o 
sala rio vital do Dieese; d) a reduça o da 
jornada de trabalho sem reduça o do sala -
rio, ma ximo de 25 alunos por sala, a 
abertura de todas as salas e turnos fecha-
dos e melhores condiço es de trabalho; e) 
a garantia de emprego, estabilidade e efe-
tivaça o de todos os professores contrata-
dos (O, V); f) os aposentados, garantia 
dos mesmos direitos entre ativos e apo-
sentados; g) o combate a todo tipo de dis-
criminaça o, racial, religiosa e sexual. 

A Chapa 2 se posiciona pela educa-
ça o pu blica, gratuita e cientí fica. Por isso, 
luta contra a privatizaça o, que comparece 
incrustrada no ensino a dista ncia 
(formaça o de professores, APDs, Ejatec e 
BNCC) e nas plataformas impostas pela 
Secretaria da Educaça o. A Corrente Prole-
ta ria, em particular, tambe m defende 
uma educaça o voltada a  produça o social, 
como u nica forma de transformar a edu-
caça o capitalista. 

 

 

A Chapa 2 tem em seu programa a 
luta pelas reivindicaço es que unificam os 
trabalhadores da educaça o com os de-
mais explorados. Como se trata de uma 
chapa de luta e resiste ncia, os me todos so  
podem ser classistas. Nesse sentido, de-
fende que para conquistar as reivindica-
ço es e impor uma educaça o cientifica, e  
preciso empunhar os me todos que unifi-
cam os trabalhadores, ou seja, as mani-
festaço es de rua, as greves, as ocupaço es 
etc. 

 

Professoras e professores, é possí-
vel conquistar a Apeoesp para a luta. É 
possível combater a burocratização. É 
possível ter um sindicato a serviço das 
reivindicações que unificam os traba-
lhadores oprimidos. É hora de dar um 
basta a essa direção, que submeteu a 
Apeoesp à política burguesa dos go-
vernantes. Lutemos juntos, se posicio-
nando e votando na Chapa 2, 
“Oposição Unificada Combativa: Por 
uma Apeoesp de Luta, Democrática e 
Independente dos governos!”  


